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Henry Wadsworth Longfellow.

	 

	Nasceu em 27 de fevereiro de 1807 - 24 de março de 1882. Foi um poeta e educador americano.  Ele é conhecido por obras originais como "Paul Revere's Ride" ("A Cavalgada de Paul Revere"), "The Song of Hiawatha" ("A Canção de Hiawatha") e "Evangeline". 

	Longfellow foi o primeiro americano a traduzir completamente a "Divina Comédia" de Dante Alighieri e foi um dos "poetas da lareira" de Nova Inglaterra. 

	Ele nasceu em Portland, Maine, e se formou no Bowdoin College antes de se tornar professor lá e, posteriormente, na Harvard College após estudar na Europa. 

	Suas primeiras coleções importantes de poesia foram "Voices of the Night" ("Vozes da Noite", 1839) e "Ballads and Other Poems" ("Baladas e Outros Poemas", 1841). Longfellow se aposentou do ensino em 1854 para se concentrar em sua escrita e passou o restante de sua vida na antiga sede da Guerra Revolucionária de George Washington em Cambridge, Massachusetts. 

	Ele escreveu muitos poemas líricos conhecidos por sua musicalidade e frequentemente apresentando histórias de mitologia e lendas.  Longfellow se tornou o poeta americano mais popular de sua época e obteve sucesso no exterior. 

	 

	



	


Evangeline.

	 

	O poema épico foi publicado em 1847, é ambientado na província de Acadia (atualmente parte do Canadá) e conta a história de Evangeline Bellefontaine, uma jovem mulher que é separada de seu amado Gabriel Lajeunesse durante a deportação dos acadianos pelos britânicos em 1755.

	O poema se baseia em eventos reais: a deportação dos acadianos (descendentes dos colonos franceses) durante a Guerra Franco-Indígena.

	Longfellow retrata a tragédia da deportação e a busca de Evangeline por Gabriel como um símbolo da perda e do sofrimento humano.

	Evangeline personifica a esperança, a perseverança e a busca incansável por um ente querido. Ela atravessa paisagens desoladas, enfrenta desafios e sacrifícios para encontrar Gabriel.

	Longfellow usa uma linguagem poética rica, com imagens vívidas e descrições detalhadas da natureza e das emoções. O ritmo e a métrica do poema criam uma sensação de melodia e tristeza.

	"Evangeline" é considerado um dos trabalhos mais importantes de Longfellow e um marco na literatura americana. Ele popularizou a história dos acadianos e influenciou a percepção cultural dessa comunidade.

	"Evangeline" é uma obra que combina história, romance e poesia, destacando a força do amor diante da adversidade. Sua importância reside na maneira como captura a essência da experiência humana e nos lembra da necessidade de esperança e compaixão, mesmo em tempos difíceis.

	 

	



	


A expulsão dos acadianos.

	 

	A Expulsão dos Acadianos, também conhecida como a Grande Deportação, foi um evento trágico e significativo na história da América do Norte. Ela ocorreu durante a Guerra Francesa e Indiana (1754-1763), que fazia parte do conflito maior conhecido como Guerra dos Sete Anos. Os Acadianos eram colonos franceses que viviam na região de Acádia, que inclui as atuais províncias canadenses de Nova Escócia, Novo Brunswick, Ilha do Príncipe Eduardo e partes do Maine.

	Os britânicos, que haviam conquistado a Acádia em 1713 pelo Tratado de Utrecht, desconfiavam da lealdade dos Acadianos, especialmente porque muitos se recusavam a assinar um juramento incondicional de lealdade à Coroa Britânica¹. Além disso, alguns Acadianos ajudaram os franceses em operações militares contra os britânicos e mantinham linhas de abastecimento para as fortalezas francesas.

	Em 1755, o governador britânico Charles Lawrence e o Conselho da Nova Escócia ordenaram a deportação dos Acadianos. Sem distinguir entre os Acadianos neutros e os que resistiam, os britânicos começaram a remover a população Acadiana de suas terras.

	Aproximadamente 11.500 dos 14.100 Acadianos foram deportados. Eles foram enviados inicialmente para as Treze Colônias britânicas na América do Norte e, posteriormente, para a Grã-Bretanha e França. A deportação resultou na morte de milhares de Acadianos devido a doenças, fome e condições adversas durante o transporte. Muitos Acadianos acabaram migrando para a Louisiana, onde seus descendentes são conhecidos hoje como Cajuns.

	A expulsão teve um impacto duradouro na cultura e identidade dos Acadianos. A memória desse evento é mantida viva através de tradições, literatura e celebrações culturais, como o Dia Nacional dos Acadianos em 15 de agosto.
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Prelúdio

	 

	Esta é a floresta primitiva. Os pinheiros murmurantes e as cicutas, 

	Barbudo de musgo e com vestes verdes, indistinto no crepúsculo,

	Fiquem como os antigos druidas, com vozes tristes e proféticas,

	Fiquem grisalhos como harpistas, com barbas que repousam sobre o peito.

	Alto de suas cavernas rochosas, o oceano vizinho de voz profunda

	Fala, e em sotaques desconsolados responde ao lamento da floresta.

	 

	Esta é a floresta primitiva; mas onde estão os corações que estão abaixo dela?

	Saltou como o cervo, quando ouviu na floresta a voz do caçador

	Onde fica a vila com telhado de palha, lar dos fazendeiros acadianos,

	Homens cujas vidas deslizavam como rios que regam as florestas,

	Escurecido pelas sombras da terra, mas refletindo uma imagem do céu?

	Desperdício são aquelas fazendas agradáveis, e os fazendeiros partiram para sempre!

	Espalhados como poeira e folhas, quando as poderosas rajadas de outubro

	Agarre-os, gire-os para o alto e espalhe-os sobre o oceano

	Nada além de tradição resta da bela vila de Grand-Pré.

	 

	Vós que credes no afeto que espera, que persevera e que é paciente,

	Vós que acreditais na beleza e na força da devoção feminina,

	Ouça a triste tradição ainda cantada pelos pinheiros da floresta;

	Ouça uma história de amor em Acádia, lar dos felizes.

	



	


Parte I


	Canto I

	 

	Na terra acadiana, nas margens da Bacia de Minas,

	Distante, isolada, silenciosa, a pequena aldeia de Grand-Pré.  

	Deite-se no vale fértil. Vastos prados se estendiam para o leste,

	Dando nome à vila e pasto para rebanhos inumeráveis.

	Diques, que as mãos dos agricultores levantaram com trabalho incessante,

	Feche as marés turbulentas; mas em determinadas estações as comportas

	Abriu e acolheu o mar para vagar à vontade pelos prados.

	A oeste e a sul havia campos de linho, pomares e campos de milho

	Espalhando-se longe e sem cercas sobre a planície; e para o norte

	Blomidon surgiu, e as florestas velhas, e no alto das montanhas

	As névoas do mar armaram suas tendas, e as brumas do poderoso Atlântico

	Olhou para o vale feliz, mas nunca desceu de sua estação

	Ali, no meio de suas fazendas, repousava a aldeia acadiana.

	As casas eram fortemente construídas, com armações de carvalho e de cicuta,

	Como os camponeses da Normandia construíram no reinado de Henrique.

	Os telhados eram de palha, com janelas de águas-furtadas e frontões projetados

	Acima do porão abaixo protegia e sombreava a entrada.

	Lá nas noites tranquilas de verão, quando o pôr do sol brilha intensamente

	Iluminou a rua da aldeia e dourou as palhetas das chaminés,

	Matronas e donzelas estavam sentadas com gorros brancos como a neve e saias

	Escarlate, azul e verde, com rocas girando o dourado

	Linho para os teares de fofoca, cujas barulhentas lançadeiras dentro de portas

	Misturaram seu som com o zumbido das rodas e as canções das donzelas,

	O pároco e as crianças vieram solenemente pela rua.

	Pararam de brincar para beijar a mão que ele estendeu para abençoá-los.

	O reverendo caminhou entre eles; e levantaram-se matronas e donzelas,

	Saudando sua lenta aproximação com palavras de boas-vindas afetuosas.

	Então os trabalhadores voltaram do campo e serenamente o sol se pôs

	Desceu para seu descanso, e o crepúsculo prevaleceu. Logo do campanário

	Suavemente o Angelus soou, e sobre os telhados da aldeia

	Colunas de fumaça azul-clara, como nuvens de incenso ascendendo,

	Surgiu de cem lareiras, os lares da paz e do contentamento.

	Assim viviam juntos em amor esses simples fazendeiros acadianos,

	Habitavam no amor de Deus e do homem. Igualmente estavam livres de

	O medo, que reina com o tirano, e a inveja, o vício das repúblicas.

	Não tinham fechaduras nas portas, nem grades nas janelas;

	Mas suas habitações estavam abertas como o dia e os corações de seus donos;

	Lá, os mais ricos eram pobres, e os mais pobres viviam na abundância.

	 

	Um pouco afastado da vila, e mais próximo da Bacia de Minas,

	Benedict Bellefontaine, o fazendeiro mais rico de Grand-Pré,

	Morava em seus belos acres: e com ele, dirigindo sua casa,

	A gentil Evangeline vivia, sua filha e o orgulho da aldeia.

	Firme e imponente na forma, era o homem de setenta invernos;

	Ele era forte e vigoroso, um carvalho coberto de flocos de neve;

	Brancos como a neve eram seus cabelos, e suas bochechas tão morenas quanto as folhas de carvalho.

	Era bela de se ver, aquela donzela de dezessete verões.

	Negros eram seus olhos como a baga que cresce no espinho à beira do caminho,

	Pretos, mas quão suavemente eles brilhavam sob o tom castanho de suas tranças!

	Doce era seu hálito como o hálito das vacas que pastam nos prados.

	Quando no calor da colheita ela deu à luz aos ceifeiros ao meio-dia

	Jarras de cerveja caseira, ah! A donzela era realmente bela,

	Mais bela ela era quando, na manhã de domingo, enquanto o sino de sua torre
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